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CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO “BREVE APARELHO E MODO 
FACIL PERA AJUDAR A BEM MORRER HUM CHRISTÃO”(1621) 
_________________________________________________________________________ 
Sara Cerqueira 
 
 
 
É que a morte regula a vida. Está sempre ao nosso lado, 
exerce uma influência oculta em todas as nossas acções. 
Entranha-se de tal maneira na existência que é metade do 
nosso ser. 
Raul Brandão, Húmus 
 
 
Em 1621, os prelos lisboetas de João Rodrigues ofereciam pela primeira vez um pequeno livro in-8º 
de 213 fólios, escrito por um jesuíta relativamente pouco conhecido, intitulando-se, com cuidada e 
demorada pedagogia, Breve Aparelho e modo fácil pera ajudar a bem morrer hum christão, com recompilação da materia 
de testamentos, e penitencia, varias orações devotas, tiradas da scriptura sagrada e ritual romano de N. S. P. Paulo V. 
Espelhando a tendência para a especialização das obras de preparação da morte, este trabalho do padre 
Estevão de Castro comparecia, porém, no panorama da cultura editorial do livro religioso português como 
um investimento quase original, praticamente fundador do futuro sucesso destas artes e aparelhos em que 
se ensinava a morrer. De facto, a actividade editorial portuguesa não privilegiou a impressão original de 
textos de preparação para a morte até ao início do século XVII, podendo apenas arrolar-se, ao longo de 
Quinhentos, duas traduções de textos, classificados no interior dessa literatura especializada: a obra do 
jesuíta Pedro Doménech, Doutrina muito proveitosa para todo o cristão de qualquer estado que seja, tirado do Espelho 
de Bem Viver que fez um pregador de S. Agostinho e outros livros devotos , editada em 1550, a que se podia juntar, 
desde 1559, o livro do grande dominicano Luís de Granada em que se oferecia uma Breve institución y regla de 
bien vivir.1 É naturalmente possível que se lesse e comprasse obras de preparação para a morte editadas 
noutros horizontes geográficos, nomeadamente espanhóis, mas em termos rigorosos, seguindo a actividade 
dos prelos portugueses, é apenas no começo de Seiscentos que se começa lentamente a descobrir as 
primeiras preparações para a morte. 
                                                 
1 O nosso inquérito bibliográfico baseia-se em José Adriano de Freitas de Carvalho (dir. de), 1988, Bibliografia Cronológica da 
Literatura de Espiritualidade em Portugal (1501-1700), Porto, Cf. nº 133 e 218.  
